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PHOPIUEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALlADO E SILVA

Não serão resumidos os autogra­
phos, embo:��p�_l�cados.

'

As publicações inedictoriaes, de­
clarações , editaes, annuucios, etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias import.mtes=-ate as

'í horas.

o «(Jorl1al do CommercÍÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, tabuleiro
de Jorge Favier.
_"""""'apsea·

CORREIO TERRESTRE
I'AnTlDAS E CHEGADAS DA� l\fALAS

Pai te da capital:
Para B�rra-Velha-nos lias 7 e 22, P chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
P"r',. Cannas-Vieiras=-a 5, 13, 21. c 29; chegn a

0, l4, :3'2 e 30.
Para Lag'lIna-� 5.10,15,20,25 e 30; ehega � 1,

6,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis C Santa lzebel=-todas as ter­

ças-feiras.

OBSERVAÇÕES
O correío para Barra-Velha conduz tambem ma­

Ias para S. Miguel, Camboriü , Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An­
'��Iina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritiba nos
c ..ampos No vos. O de Canoas-Vieiras-para SUI1tO
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho (' Ilibei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Ga ropa­
bu , Enseada, Merim , Imb ituba , Azambuja, Tuba­
r ãc, Ar.cangu

é

, Jagua run a e Imaruhy.
�-������������

ELEICÃO GI�HAL
•

DE l5 DE .T_A',:;,:rEI E::.O

SANTA CATHARINA
1.° Dhd,l�icto

CAMBORIU'

Oarvalho
Maciel

rraunay
PENHA

l1aunay
Maciel

TJJUCAS

Taunay
Maciel
Carvalho

lIARRA-VELHA

Maciel
Taunay

25
12

734
537
70
7

Resumo

Taunay
Maciel
Cal'vulht1
Divel'soR

Hectificamos: Collegio' Gaspar -
Carvalho 7, Maciel 2.

NI 13

5
4
1

Felizmente já se acha em via- Morreu em conseqnencia de

ge.n pa ru aquella comnrca (l juiz um accidente que teve hu d\'is
de direito,e é de eSpCí'H.1' que al li unnos. Exhibindo-so em 11m Sit­

I chegando J',il'á rest.ibelccer a [Ião, () estrado onde estava collo-
lordem. cada a poltrona cm que se sen-

I' L" ,

-.----

rl' tára, desabou sob o R8U forrni-
e-se numa CO 1'1'CS')()11 li enCHI . , .

11 L' 1. d \ 6;]
l
v

"
daval peso. Contundio o t-u-no-

oe lSuoa . e 110 InL.Z P,\s· . .

d' zelo,' r1'ahl, uma orysipela quesa o: ,

desapparecia c tornava a \lppa-
recer, dando afinal cabo da eol­
lossal muller.

JtlRNAL DO COlnlERCIO
Os srs. assignantes, que

se acham em debito para
com esta empreza, são con­

vidados a mandar solvelao;
podendo, os de fó:ra da capi.. (Co�'l'esponclente) agasalharlo e cercad,. de peJle�1
tal, remetter-nos pelo corm CI

.-------.-.

quentes C!llOU eu; ]\ICiSC:l'W ou S,
reio a devida importancia,

No ,1Uy, d�p�ll'talilentl). do Pet81'c;bu!'gu.» Era feito CilBi tllb()(l,s de no-

descontando-nos a despeza Rocha, Moutu\'ldeo, Ubaldll10 --- --_._ gllei l'ü C"ill 0,08 de grossnsa e

de porte. Me:-m matou ca��u:tlmenle ao' A MULHl!:R MAIS GOH,DA DO MUNDO
l'eforç,\do Ciiln uma duZÍa de

�����!'!'IIIIIIIII��� joven Juan Alillarla. DéJ JOUl'ltcll des Debats: banas de feno, Não houve Cf1I'-
NOTICIARIO Esta\7(l Meza examinf1ndo urna IvIol'l'en ...ella, a mulhor mais fru de. de unto bastante grando

I)istola, Cll1aur1u dislluI'o.U I) tiro, gorda do lliUn(lo. PI'1 � I h' dJ:-' em 11 (tl�e p la para cün· U7lt'
CUJo a bala deu na cabeça de Al- ERSO phenollleno :unel'Ícflno .r

.. '1'
() iei'etI'U; empregaram UIll car-

ma(h, cIue falleceu poucas horas ext1Ilgnw .. so elll PhllarlelphIa. 1 E" ,� .

'1 J.
1'0 r o c,ngd. sta ln lumar a em

depuis. MUe. E!l1mi� Mal'ldey, ma1s Odd Fellu�s.
A pulicia prendeu a, .Meza. conhecida pelo pseudonymo de

------ Allle, Victol'ia,obteve o pl'itneil'o
CIDADE DE LAGES premio no cOiigl'eSS() das mulhe-

Recebemos _(l Lageano até 7 l'e� gordas no nltimo invci'l1() e

do COlTente. NÚSi'êL folha 001he- foi oi'ficialmente proclamada a

mos a seguinte Illlticia: mulher mais gorda da Arnel'ica
ATTENTADO. - De CUl'ityba- e, ...nu mundo.

seu- tempos norrnaes coberta

por espessos véus de nevoa, qne
não deixam ver a longas distan­
cias, e envolvem as r8SS0at'l e as

casas nu atmospheva fresca e

mysteriosn em que estão todas
as manhãs embebidos os singu­
lares panoramas dos climas do
norte. O desequilibrio de tempe­
Irat,ul'a entre as camadas supe-

I riores e inferiores da atuiosphe­
ra, e entre a desbs ultimas e a

do solo, tem í)l'olongadu e-te

gracioso phenomen. pelo qual
cada um mal subo dever anil ri',

Recebem.is lllinLem fi noite: Re de niantu de borracha, se de! aeirna d..s tnl!sc'�l\!f-\ era de Oru�n;
-p('rt,�·,\legl'�, lG de Ja nciro, ás

gua rd: ChUV'\ aberto se de hr'-! ti. ela cm tura lffio9; a hrgul'a do:, ,

tJ da noite: (o. (C, v .,' - v .t , 'nê�
Estão eleitos o� srs. Ca- terna n coesa, para evitar ():� l;o�nbl'os era (!e 0,92 e a das ca- :;i1n�

S I·· neuns -1" illl')�
margo e oares. succe::-;SlVOS ubalro.nnentos , :-:e·

,,,'" 'te' �. ';";"-1.

O caixüo il1e�liCl 2m08 p.)j' 1",
1m25 u ti 11 11il 0:92 de :1ltUl'a.

nf)�, escreveu II pl'ill1lotOl' Pll- Ganh,lU tf1mbem o segundo -"""""""�;;;,:",_���..,........=�_,"",'ili:ll

blic:o d'aql1ella comn "ca a di .. pl'emio de belleza, pilis: apezul'
VC'I'f':tS pesRoas desta cirlade, do ser Un(ll'me, tinha um j'df·:t:.
corrHllunicalldo to" o Juiz de di- bell'l.
l'e1' tI) UMA AZEITONA COMO mI TOIROinterill" reUl'lldo gente Até os 20 :umOR teve (;intl1l'u (A.lberto Braga)
para imporl 'I'-liw a entl'arla na fina o era delg,'t(1t1; r!'e-;sa ida.de Uma bnJe de Agosto, em Sevilha,vilh de C;l!ll{)OS N'"os, (lnde ia em diante ma!'�ifeston-Re a (lbe, por uma ma e�tre!ta, alastrada a'f1D1
exercer as funcçõe;; dt ',eu Citl'go. sidade e seu COl'P') t<)lfl(JU 11m sol Lropical, que fazia escaid'l.r as pe-

Àvisad.) pm, U.IlJ .

f<lzenrleil'o I rl::lsenv()ivi�rll'nto maif.i rapid!) de, :Jr:ls ,(:.aeJII�ada,segni;11ll �I)[]S bomens,
antes de üjl(,:�lll' ,I, \'lHa, teve de dIa para <ita. I Je bJ.oç) ('ddu um pOI tllguez e um

1 (1
• •.

1 '1' I
bespanhl)l. O f)nrtU[Juez era b'lixotev(/ tal' para.,. )u!')t.yb[�n()�, onde PnnClplOu a eX11.)11'-.�:e e.rn J .

l' " "h: b <�'l" .

(
,

,H.' , , '·'7") ,' .. , ",'" • , 'fI 1'( .',,, ,,(_e pertus a.c ,Ufl oata;;, pe grande,C"PCl a as PI li' 1\,011(.1,18 que \) frd- [JubllCo em 1876 e LJd.ld 1 ,l ha, I b'll'ba, (-'Pf'f"'íJ" l)il"'(JÇO ('UI"O'c,

'I'
'_', '" <I, t v' v 'L' () ou tro

I':\ntão nl) eX81'ciolO de t:.eu car-1P()n�o lln.H1. ca!�a. de pnsto pltl'(\ n hespanhol, esse era alto, 'desempe:
go. l1lal'lnhelro�. nado, gesto largo, bigode farto, olho

2° Ii»ilSltricU:,o

S. PEDRO n'ALCAN'fAHA

Ma fra
Teffé
Pinto Lima

C{jBA'fÃO

Mafra
Teffé
Pintu Lima

10
il

Estava escript» que não mor­

reria em RUa cama. Uma. sema­
na antes de fallecer, r.ilundo na

cama aos impulsos da dôr , ca­

hio. Chamaram uns poucos de
homens VigOl'!ISOS para repôl-n
na cama; seus esforços não con­

seguiram Ievantal-a mais do que
() necessario para collocar um
colchão pOI' baixo-d'ella. ,

O peso exacto da íallecida era

de 249 kilos , coruqnanto os cal'­

tazes lhe dessem 272 kilos.
A circumfel'encia dos braços

ENSEADA

Pinto Lima
Mafra
Teffé

UIARUHY, VILLA-NOVA E PESCARIA

Mafra
Pi nto Lima
Teffé

MERIM

Nulla.
.(�esunllo

5
«lia seis dia» que Lisboa pa­

rece a cidade de Londres nos

Mafra 223
206
140

9
7
6

42
41
29

Pinto Lima
Teffé

:)& SECC.\O
Rendifliento di) 1 'ri 16 de Janeil'O:

Gerai " .. .' '. .. 7 :366:M8!t.
E�peGiai ....... ' ., .. 2G9$13i

-------------

7:635$015
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i E's más dura que el hronce iamigls mais influentes havião duas
VIVO, com jaleca de alamares e ben- [trado com o pOllugl ez, gritou uo seu

I
Y más valiente que Ilios ! I correntes coutrarias quanto á condu-I- d d I dia [Iogur. batendo ns p;,lrnas: \ I d 2ga ao e canna a n '

-B'n,-,vo, CFepa, ! VWOJ e& Ora o portuguez, o Sr. Pereira, até I
cta que o partido evia ter no

o
es-Ao meio da rua, o portuguez esta- I UI

t sd laibei sa_,�e7"o. \leV(lVa
as mãos á bocca para não rir CrutIOIO, .correr� es que os �",uccesso ,cou de repente, S�CC()U a a gl eira

ao companheiro alto, ellJqu�nto () hespanhul tentava I dia pi,)!' dia, ma,IS. a,.{cen�,ua�'ao. _ ,
uma caixa de prata, offereceu-a uher- Depois perguntou

pilhar a azeitona, Assumindo ,1.lcspon::>abdldade de.s-I hol e funzou ruidosa o qU€ se havia de tornar.
-

1
la ao iespannoi, e

c
-

--

E, depois, pegnnuo cuidadosamen- se m,eu pr,ocedl.mento, repl 1.0 as 10-mente pela narina esquerda=-compri- O-rcncx)fC1J de C:'1ufaS,seTU�J7""
tj

.

�e7"e'�7-'Q, cp te no seu garfo, suspendeu I) perpen- vecuvas carumrnosas e grutui as, ge-mindo com o pollegar a narina I irei- -

--.Muito OUrigal\l, agradeceu () dicular sobre a azeitona, f(li o haixan- radns pelo despeito ele adversáriosta-uma farta pitada de simonte. v

do nouco a pouco, com muita cautel- P:Jll,CC generosos, .de haver caballadoO h I l ti d l 1 da i portuguez indeciso.
r

( I

despanJO urou o io 50 ,�]a-
-AgV2J-rdwT.f;e cp j\l.Le/-'en- la e receio de que ella fugisse, e, .. a lavor o candidato conservador,leca um grande charuto castanho, um 2< '77 C) zàs ! -espetou-a mesmo pelo meio, preparado e dlsp.osto a confund r a,-d joe cp Ul,/,C�,7"L,u['(.S .',

.

.

pUT'o, e accen eu-o: e, emquanto o

--Obrigado, rnu ti) ohrigadu, O, levantou-a triumphante nos dentes do quelle que publ!came.n�e ousar arti-
portuguez fungava, de cabeça baixa,

Juan 'loraJecia l) Pereira; elle , eo garfo, e ... comeu-a, cular semelhante arguiçao, em phrasea sua pitada de simonte, sopravabelle eO�li� 'o�J1as azeitonas, hein ? Que O hesp.mhol sorrio-se desdenhoso, dec�nte. . ,do canto dos labias, com a ca eça . '� i d t ! e Ob'CI·V(I'.l ele) lado, meneando P,�,l]- Estava no ,meu dl.felto. se o fizesse.diz? Umas az ...uomnn �s ca :l erra... - _ • "".levantada,
,

uma espiral de fUOl,O �Ôf' (:hW8 I grit'lu D. Juan, baten- sudamente LI cabeça: ,Mas tendo ate o ultimo Instante em-de opala do seu charuto de Habana !
d "b 0,,1'1 no marmore da D -r _7 7 pregado o maximo esforço para cou-Fi f d d t ber o com a 0110"" +r:»: e7"o, o.eep u.ee LUS yo "Q,

d 1 d
<reava ao un o LI rua urna a I-I A 't' 'bL"e-nCJ,s! ,ter a onda os ueszostos e acepçõesd

.

d I d meza c et. una J (J' (J' h.a.be r c a.rusa.d.» �na com um tol o listrar o a a peo rar I '. que me esmug.i vão, lendo quebrado a
'

t· Veio um prato co: 1 acez,tnnaS,!lit!i ............"""'..'.. _....."."......_,...,.
I' b d

a por a. ,

d Q '11
--------

------

penna com que uevra com atpr uasAssim que ali chegaram: as c,elebre.-',s azeituras ,e "eVI �',l, SEOÇA-O LIVRE I'd
..c> u.

f I,' cone I aturas ql]e o meu civismo me
-Entre iieted, disse o hes- grandes, flJ<lS, �le p.el:e I�a, �o )fl:,,\- -______"..___ convidava a hostilisar como Innestis-
h I d d

'

,

tu da corn um plCI1ZIll io c sar, que V(JtC'1 ['},'1 eleição, (-lll". teve IUIl"r" ,

p c n:pan o, ce en o passagem ao por -

II'd'! v li C , ,," srrnas a causa qoe com Sll:� [ oles a uma graça anLe-blllltern,no candidato di) partiljo sacrificio e esforço havitl advog;1-gueEz. I ede No mesmo prato \·ierarn dons ga!'- ,I 'd' o portuguez, corno era lOSp conservauol' por ler presentl I) na ves- do, não posso eonsentir que se
na terra sorrio-se agradecido e entro o fos.

.

I' I J pera e verificado nn dia da mesma me LIça alvo da calurnnia, qnl� ellP('imeir� accedendo á cortezia gentil DepOIS, o besp:lnh " ( ll:l1 1
a( t), e.fo eleição qlJe os membros mai.' illf]oen. de�prezaria como invenção illvJlon-

d I
'

h I
�

rJortuiJl]ez do nutro, ;\fnbo::. (e g,u tl
d

.

J
•

o lespan CJ • lu.
I'

tes
-

o IlWU partll (l se esrÜl'ç IvãJ para lari;\ do de'peiL) p II' I1Ill desastre
di!

em punho, espeta aquI, espet:l a I,
que o resultado do pleito kvasse-lI:1 que, embora p�Cvlsto, foi immensa-Dentro,qlle sombra àgra ave qoe ern pouco tempo deram cab,) da:;:l-
1]111 20 e6crutinio com o candidato li- .fresclJra! ql1e bem est�!' I zeitonas ! mente vergt)nn�)SI), se não visse na

T to 'm mez" bera!. intriga o malefico ,pl'opo:;ito de indis-ornaram assen a mel.' a ",
M N- f' I,

.

d '1" [ao OI oelil aSSIm, r"el'flbl'O rJI' 'OI('llln[(' -j) P I'II'U) corIl > Ó o (leum defronte do outro, passaI} o os .' ��,. .

h fi I . t
lVl �" :. • (( a, (" por-rne com os que S P'I!' excess '

Ih I t f � ,Amua tlfl a lcal Uni) PI a o urna a mais completa liberdade de aCçrtO lealdade e dedicacãtJ pulitica e I)es-o os pe os 00 ros regoeze�. , .

I
.

• t'. azeltuna que, ppr slglLI , el'�l a mais desde que declarei que a minba C,)!I- SI)(11 podlãl) condernnar-me.A' meza frontl'elra, com a cabeça verde, a de pelle :nenos eurli(h e ducla até aquellc dia fic:lva dependen- QU1lquer, porém, que seja o JUIZOdescaida sobre a cspadua d'om to-
[!l','l'i' (jura. d"f hI d

• " te os acontecllnento5, rnanl estarncll- dos meus amigo::> ii respeito da min (\7"e:o, que tinha ao a o, estava uma O portnguez não a qlliz comer, para te infenso á candidato!'a do illustrc conducla p,ls"ada e presente, eu mesevilhana, b�Olta t vale�, �e olhos deixar no prato a c07"tezia; e o conselheiro Maciel, em cuja vida par- retiro dll:-ide já (h politica com a con­pretos, urna ?cca re:;ca c, r, e .ce�e- hespallhol, vendo que o portuguez a brnrllLar e cOllducta corno ministru,e ,'icçãi de qoe oi la P. realmente coisap, cabellos e�curos em caracollto� e
oão queria, tratou elle di} a comer. ate na circobr de afJreseíltação cu via muito !llCnl)S séria do qUL jolgava ao-beUezêJ.,s, um chale amarello de

O ,', .",! f J d' 'I'd d
.

di·
.

,Tonkim cruzado sobre o seio. ra, ,1gora () 'ere �,. _

um es llrçai I) e eClC I o a "er�al'lo les (� II tlnlns acnOLeclmento8, so
, Espetava lJ garh d aqol, e a azel- da estrada de feno O, Pedro r. corn- levandu a satisfação de que d'ellaErnquanto o toirej�'o leva\'a pachor- tona, como ePI dur \, resvalava para metLeria lllll erro imperdoavel t) de nãll tirei um só proveito pessoal, erentamente a.os. lablos um callI de

o outro lado do p! ::lto. Atacava a signifit.:aliv \ indifferença pela causa pu l) pez:!' de não poder mostrar as fe­�erez, qu.e sCllltdlava com.o um lopa- azeituna d'ali, e () azeitona, como bllca, se cllllfias�e aus azares de nm:l ridas que os des�:ostos abrirão na mi­ZlO, a sevilbana, toda reclilla.da para era durl, vinha d ti· ao ladl) de cá, nOVel eleiçã'l a SOl'te de um candidatü I nha organi:;ação.traz c�m os olhos no teCla, de perna DepOIS, ataca d'aqr', espeta d'ali, (;uj(, triumpho, aJ)ezar das decepções De,.terro, 17 de laneiro.estendida, a abanar-se com o leque, I das bordas do prato 'ara f) centro, do porque tem passado a provincia e os
A Bcantarolava com voz de contralto: I centro para as borc :iS, e a azeitona esforçados amigos de tão desejado me-

. ArMA,

Seré para ti más firme rebelde sempre a fUI ir !.,. Ihoralllento, devia fazer surgir novas 1 Eleiç io GeralQue la Isla de Léon, O hespanhol,desal ontado e furioso, esperanças. \, ,- "Que el ano deI terremoto desistiu, e poisol1 'garfl) na meza, Esse meu procediplentlJ é tanto, .A questao que encetamos com

Tiembló, pero non cayó .! I' gritandv eomo um I iil'ylono: I mais COI'l'flC,tO quando s(: aLtender a I o IlhHtrado (·rgam Conciliador
O hespanhol magro, ql1e tinha en- -Caramba! que eu notava qoe no seio dos meu:; DCOU encerl'ada co rn o nosso ar-

I malhete; os s'Jus labi JS movião-se, sem I parecião tão cheio3 de hel'v,ls e:,tavãu;. sempre fica llln pouco l,)uca ! disse Ca-
que delles s:dliS'H) LHO I palavra, I H as flôles qUI) desabrochavão !lOS can - tharilia; S6 não f,lsse isso não se faria

Ao gt'ito eie SUZiltll a tor!os �I)rrerão, Leiros erã() um pouco c()mlllun� e havia muita cousa, accrH�centou ella triste.
para o seu quarto, S lzanna, voltando muito tinhão contruhiíl/) o 11i1�lito de maotL
gt'adualrnente a si, de::larou que tInha- reproduzirem-�e por si, �egll!Jd() a lei -\[a::; t'll qU:lsi fIJ.'Itei-a !
se sentid() subitalO8n H incommodada e da naturez'l, ViVélldo HIl1 b'jil harmonia I -i'ilo, Ilã'l, foi Unli1 crise mome'1ta­
não iri,1 ao baile. E nqu�lnt() ella fal- C(HD as suaS irmãs dlJs prados, fluresi- nea q iH de,al'[IiHeC';tl c'lmo paI' mila­lava, Maximo sorprand':Ju um olhar !lhas ai(da mais plebêi:>s, levadas para gre, é qUi) silrvio do pretdxto paril Lilofurtivo que Catharin: llnçou a um pa- alli pelo vento. Ir ao Ll1ile. E1la deitou-se cedI); () co­

pel que estava no ch:�o: vio que HlIa Suzanna depois da morte da mãi, não ranel qlliz fic'lr com ella, mas ella op­
procurava approxima r'-<;e delle para a- achou mais prilZer em cuidH desSH jar- J:í'JZ-se e acabarão por deixaI a só com­
panhal-o. Por urna manobra habil e rlim e bastou ella abanàollal-o p.Ui! migil; eUa então f,-�z-me um sigllal para
sem affectaç:lo, cons'�f�lIio chegar antes qlle ninguem Illais trataS';H delle; ,h apprllxirnar-nle d'l C:tIfl'I, e ollHnc1u-m,j
Ifella s, como por acaso, pôz o pé em modo que eSSl� cat1tlnho t.ol'lIàra-se (I SH!TJ colera: "Sê franca Catharin L .. e

Suzanna levantou-se como uma som- cima do bilhete, Catharina teve de sa- mai:; retirado e o mais solltarlO da bar- cllnfes,�a que ["st.:J tu qUll tH encarre-
narnbula, foi á meza e, tOlllando as fiô- hir um momento a Sé rviço de Sllzan- dade. gaste de pôr na moza essas fiôres o esse
res com as mãos tremulas, vio que es- Zl. Quando voltou, o papel tinha <les- Foi .iusbmente :llli que na manhi'í btlhetll.»
tavão collocadas sobes uma folha de apparecido, Maximu ( tinha apanhatio do segundo riia, depois dos incidHn- Corrll�CI�i il �ht>f'ar e cIlnfe3sei a ve1'­
papel tirada de uma carteira e que nes- e metLido no bulsa. A Iguma cousa di- tHS n<lrrad03 no capitulo antl:lrior. ti- dadu: que o senhot' tinha ido Pllla e��­
sa folha havião algumas linhas 6scri- zia-Ihe que mestre Jd(�lUllS anr1ava mel- nhão i,�l) �elltar-se li administrado(' e traria do ferro da e�tação de Allcenis a­

ptas ás pressas e em lettra que logo tido n'isso e que talvEZ ahi estive�se a Ci:\tharina, de�ejand'l sem d(Jvida �()n- Louviers, qUH tillha f�ito o re�to do Crl-
conheceu, sua vingança, versar som ser(HIl vistos. nem ouvidos minh" a pé, que eu () tinha encontradoEis o que continha esse bilhete: XVII paI' niilguem. pallido e morto de fadiga, que tinha-

«Como vai ao baile, precisa de um Havia em Chantepie, como em mui- -Oh? dizia Hf1itor com o, olhos ar- me cl,usado pena e que eu não tiv(� co-
ramalhete, por is;;o colhi e�sas flôres tas herdades [}ormandas bastantes ri- dendo em febrH e as feiçõJs revelando ragem [lara resistir ao �eu pedido. El­
em um tumul,) que lhe é caro. Perdôe- cas par'a unir um P')UCq_ 9'âgradavel aO (lS turlllent,)s da insomnia, com certeza la interrompeu-me para dizer-me:­
me. Se é um sacrilegio, irei brevernen- atil, uma espac[ló!- -tir jrrdimzinho, na eu enlouqueço! Pois eu fiz isso; f'li por «Bem, dá-me essas flôt'es, quero tt!l.aste pedir à sua mili que por fiua vez me ala esquflrda1h; editicio principal, COIIl minha caU3a que alia soffr'eu ! Não re- comrnigrJ aqui, pil.ra que a alma de mi­perdÔe.» uma pequegl\ porta que dava para o ceei Insultar os SclUS sentimentos m;lÍs nlu mãi valle por mim elllquanto dur-Suzanna deu um grito lanciante e páteo de e}Ür'ada. terllos, cornmet�,i um sacrilegio pa('a mo.» Obedeci. ella tomou o ramalhetl!,Catharma, que entrou toda tremula, Era un-{ jardim singular ess() de ce�- m'\goar o seu CJI',lçáo. Sim, [JO(' ess,�s cheirou-(l, depois cl>llocou-ó sobre

-

oencontrou-a em pé. no meio do quarto,! ca de IT)-Bia geira d,) extensão. O,; caml- tntlicios, sinto q'J8 a l'azão me abando- peito, apert<illdo-o cúm as dua;; mãos.pallida e immovel corno uma Hstatlla; a nhos, indicado.; pelas orlas de bucho na. Parecia uml s:inb\ n,) StlU tumulu. Foisua mão apertava convulsamente o ra.lque não estavão aparadas, quasi desap. -Infelízmenta qUi:lndo a gente ama as�im gUH ella ad()rrneceu.

(64)

o PRIN�IPE DE �IORIi\
POR

ADOlPHO D'ENNERY

TERCEIR.A F....!�RTE
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do Commercio .

-- Pon ho nas mãos

de V. A Província de S. Pau-

,(Re�p()ndemoR affinnativa-
mente. -A Redacção.)
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REMEDIOS- QUE CURAM!
SEM DIETA E SEM DE COSTUMES
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A. PIRES DE CARVALHO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. 5-DESTERRO

Dl3: •

Este remedio precioso tem gozado da acceita.

ção publica durante cincoenta e sete annos, com ..

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827 •

Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua efficacia maravil.

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharâo afilio..
to. destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constautemente

attestaçÕes de medico. em fa vor da sua cfficacia
admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varin.; falsificações, de
sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

Vermifnuo de B. A. FAHNESTOCK.

tig» do dia 15 inserto nesta fo-. Em obedienc!a ã Lei tr anscrevese e o

d II" idencia _

§ 7° do art. l° da Lei 11.3270 de 28 d'i:
lha, como

. � e ::;e eVl. 'Setembru de 18B5, que e di) th sor se-I'u qual subjeit.unos ao julgamen- glllnie:

to do publico sensato. Serão cousider-nd.is libertos os.escra-!
. f

vos que no prazo marcado não tiverem
Nada. mais nos rest.ava a �- sid� dado; à matricula, e esta clausula J

;l;er desde que vimos o illustrado sera expr essa e integralmente d ec.la r-a­

,
• r d 'de cio 1 fugir á dis- da nos edi taes e nos a nnuucios pela i rn-

orgaru essi na" prensa.
cnssão a que () oef.:abamos. I Outrosim. fica à d isposição dos inte-

Proferir mais uma palavra r essa dos, pilra consulta, lia sa la do ex­

'. '. ' pe d ie n te da repartição, um exemplar
era, por lSSO, desconceituur as da Lei e r espc c i iv» regulamento.
nossas idéas, Alfdndpgil li" Dest-r r«, 29 dl3 Dp-

E' entretanto do nosso de- zomb r o de 188� - O Inspcctur , Pedro
, Gaetano Martins da Gosta,

ver justificar dois pontes que

I
'

serviram de pretexto ao illus- ANNUNCIOS
trado ergam para. acousur-ncs. 1.',)!Eie�:?Iw.<r��"'J.i&"�F�;l!>

O 10, que refere-se ao, facto I
REOU�ESCANT IN PACE LABORATORIO IMPERIAL DO PHARMACEU'l'ICO

dde tGerrnots tdntnNf;CI'��)t.o um tl'e�ho tJuão Jorge de Campos, D. Fausta EUGENIO MARQUES DE HOLLAND.à
a. aze a e oticias sem üe- Paranhos de Campos, José Maria
clinarmos o numero ou a data das Ch'agas,D.Mari.a Machado Chagas, ESPEC1FICOS APPROVADOS
dessa folha, fica assim justifi- Anna Bonsfield Hegis, Augusto Bons-

1 J d H' ,1 C" 'R bli
cado: field, Alfredo Bonsfiel.l, Helena Bons- pelo Governo Imperial, untas e iygrene na ode e . epu

c

ica

field D A el' B f' Id P
. Argentina e Academia de 'In tustria (16 Pariz

Illm. SI'. Redactor do Jornal IJe , • ng Ica uns re ererra,
D. Maria Magdalcnu d(� Campos Ha- Salsa, caroba e manaca-> Pitulas ante » periodicas,
mos, D. Nnernia Jaciuth» de Campos cura todas as moléstias de pelle, preparadas C0111 a pereiri­
e Jacintho Jorge de C:llllP( s agrade- rheumatismos agudos OJJ chronicos o na, quina e jaborandy=-cur»

lo, importante diario que se pn- cem sinceramente às pessoas que se todas as affecções de origem siphiliti- radicalmente as febres interuuucetcs,
blica na capital da provincia elo dignaram acompanhai-o" durante a ca. rcmiuentes e perniciosas.
mesmo nome, e peço-lhe que pertinaz. enfermidade. de sua sempre Pilulas .de velamína=-e.nn- Vinho de jurubeba sírr-
declare 'li ella extructou 0[1 nfw Il�trlbiada esposa, SObl'lflh:" nura, Ir- bale as prisões do ventre, são depu- plos e também terrugmoso-

,.' mã e cunhada D. MarIa Bons- rativas e reguladoras. preparados em vinho de ca-
da Gazeta de Noticias, Rem de'lfleld Campos, bem c. mo ás que Elixir de ilnbiribina- re�- jú-effie(�z nus illÍbrnnl:lçõe:, lli: 11-
clarar O nilm�ro e a nata, li tre- a cunduzirnrn á ultima morada. Agra- tabelece os dyspeticos, LtClIILa a:i di- gadl) e baço agndas ou chrouic.rr .

chi) qUE) ha nias transcrevemos deccm especialmente aos lllms. Srs. ge�tões R promove as projecções diffi- Pomada ante .. herpectíca
e a cuja transcripcão se refere o Jose Candido da Silva Vieira, Feli- ceis. -combate a cosscira dos daruos 0

ultimo Conciliador. - De Y. ciano Laurindo Alves e Francisco Vinho de ananaz ferrugí- ernpingons em 3 dias.

Opinião Publico. Antonio de Mello, ° trabalho do Iu- noso e quinado-para ()s chlo- Línírnerrto ante-rheuma ..

neral. co-anemicos, debella a hypoernia in- tico- cura as dores r1lc�lljJaticas.,
Cllnvidaril oulr(lsirn os parentes e tertropical, reconstitui; os hydropicos 6rysipelas e tumores.

aS pessoas de sua arn!�:l(Jo para ass!s- e beribericos. Sabonetes de lTIUÜ 1Í}a�
tirem á missa que P\):' eterno desean- Xa.rope de flores de aroei- andyroba phenicada ? :üc:i­
Sú de sua alma rnalldüo cdebrar, se- ra e mutanlba-Illuií.,) re2,,·U:- trào sulphuroso - í;XCOllCííle::.

gundil-feira, 18 (lo Clln�nte, na C�'I- mendado na. bronchitc, na tJl:Jmilply- nas enfermidades hel'peticas, man­

pplL.l de S. Sebastião, ás 7 1/2 da zes e nas tosses agudas uu chroniG:ls. cbas c ulceras da pell,�.
manhã. Acompanha cada vidro uma guia, para o modo de uzar,

e conselhos hygienicos

02° jUi'tifica-:-;e assiln:

EnUmenLl', chl'on:ljogicamen­
te, em sua circular as necesRi­
dades da provincia, parelle-nos��

que exprime:
De�cl'ever nma pOl' uma tu­

das as especies de melhoramen-
tos com que pretende occupal' ALVES FERREIRA
a sua attenção no parlamento e De volta da côrte, acba-se de novo
declarar si tem intenção de dar n'esta cidade exercendo sua profissão,
começo á sua tarefa nl) princi- e esperandu como sempre a benevo­
pio, no mBio ou no fim da legis- lencia do respoitavel puLlico.
latul'Cl. Preços do costume

Om, desde ql1e () povo deve RUA DA TRINDADE, N. 20 fi,' "�
��'� ����e�i��:;�n�:�t!�,te����: I ------r05-5[5--

-

F D�U CO _ B D_ '�l D lit�E·�,� O"ce-nosque nada mal14 natUl'al . nMB" n"'l i UI
,

Recomlllpnda','e ao pulJllco o xaropeelo que aqllella declaraçao, que de ANGICO COMPOSTO, approvad(;
tanto espanto caus(lu ao illus-Ipela E_xma: Jllntadl� HygienE' Publica,
f", 1" 1 G 'l'

� mar"vdhoso med:calll('ntlJ, preparado I� MO()lg�lllJ la
..?lWl �aça.o, 'lcn!l1 a decilutada gTlJmlll�1 de Angico

O
-

bl I:J I 1,� nU�h do Senado 1111
plnWO pU wa. 'I'

do ará e a Catrão llu NOI'ueg-a. E' effi-
_!l'U'W@@M' e ........._.__ Cal para todas as ellferrnlrlade� do pei- As aulas a'osle ost.ahelecirne[JllI
EDITAES I to, agl1da� ou chronicas, como sejão: re:abl'iram-se a 7 de Janeiro.

I brondlltes, t.;athilITo", defluxl,s, tosses Rebell1e", a�thma, elt.; .. etc
,ecebo :.dll�mas pxtel'l1a:3, melO-

ALFANDEGA DO DESrERRO K,tH excellente rnE:dicament() prepa- penSIonistas e llllelllaS.
..a-,e no RiO de Ja1l811'0, na Pharmacla

I
-------

Nova mat,ricula de es- BragalJtin� dl� Meild;s Brag�nçd & C.a P"R A' rr'Acravos ,e acha-"e a venda nesta cldacie lia I .J.-. � ..1.
O Inpect,)r da Alfandega, em obedi-I PHARMACIA POPULAR I· João Forrn'O' -c Ienci § 2 1 I I I' 9517 Ibil orr:pra qua qUHr por-

de 1� �� N

o
I ()b�rt'd

o

(ii, "e1 n.. I Praça lBtarãoda I...aguu:li-· �-; ção de prata velha, em otll·as. Paga
.

- \)vew (O ,() COI rente dnno, Pre $ I bom preco.
'

faz publico, p1lra.L:OlIh�cimento dos in- ço2000 .

_

teressados, quede�deo dia 1" de Mal'ç"
de 1886, á }.o de Março às 4 horas da TRASTES I COLLJ�GIO L}\PAfa;SSI�tarde. rie 1887, acha-se aberta ii mil-! V d 2

�

, ....

tricula para no; e:;craVos menores lia no I, em BaSe: CI)Il;;ollls, 6 cadeiras e! P'RI.gA Eil'RAO Di. LAGU1U. 11. 3�
annlls e o.arrolamellto pal'a o" qUI; L- ouas ditas de braçus. Infúf',naç,õe:, I

As aulas deste collegio reabriram-
VIHerIl att1ng1do ou excedlllo es,a Ilade. nesta typ. 'se ii 7 de Janeiro,

Estes preparados e IDàis todos os outros de forlOula e mani�
pulação do Pharm. E., de Hollanda são vendidos pelos preços da
fabrica ou deposito central na Côrte; no dep )�i to gel'a.l para a

província de Santa Catharina, em casa til) pharmacentico
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A ULTIMA INVENÇÃO ANEHIGANA

à ar·

pilei I �

1" Seu uso é tão simpl,�sq!l:� qualquilr
creança pode li(iar C'lm a lampa:la.
2" POde-sH m'lver ria um logdr para

outro como as de aZll!tê e ker0,e,p�.
3" Não h:l necessil[:lllll ,iH t ,rc:ida�

e por consHquencia di�p,msa li limpeza
qUE> requerem as dl� aZlite ou k,�ro-

m;lis peLJlll-�Il,1 c '11\1) a mais importante,
ser{io l;urnprillas C)01 '1 rtl;lioi' prompti­
dã,. e remdtldas Sdm t,lrdat'lça.

zene.

4" A luz produzirla é igllal f) spgura,
não se agita com () vento, e ainda que
igual em forç:l á dI> g,IZ, péde,sH regu­
lar de forma a produzir a luz que se

quiitll'. .

5" TODO O PERIGO DE FOGO e3tá abs,)·
lutamente excluido,pui, ii luz se extin­

guirá immediatamente desde qtl'.l por NCI"iiS L1ltip;;d IS Elect�.ieils e�tã()
quaiqner incider:itf) () vi,lro que cobrI'} a, pr"tf)g'id'l:; pai' lei, e :lS imitações sürão
IUl. seja q nebrado, pei sé'gu1da".
6" Illumina ,.inda com o VI,Uto mais

forte sem agitar-se, (itl m�lrleil'a qUI" se

torna prefer'ivel p'lra rua�, jardins,
corredores, etc,
Esta lampada se faz actulilmentH de

tre z talOa nhos:

ti n to a

Agente'. vqr1' ledo"Hs p',r COffillliso.:ãll
H C'.II1,ign:-Itari,)� p:1I'a nos,:as lallllHdiLs
S9 "lcI!ita:"a �rn qualquer' partr, Nao se

nl'c'·s,ita capital !19m cOJ.hectmento.
Di rij iim,-s') a

NORMAN ELECTRIC llGHT -GOrvrPAr�-Y
Philadelphia-U. S. Qf. America.

R. E:DI.[ E'J ]C) I <:)

OONTRA SEZÕES 1 gU�H.h ca"ac:.' de vinhatico
1 C�iIl'.l de flll r,), ingl�zil. IHra

tei ro
I 'lutra p(Jque!l'1

"
1 Ql1,td r; ti:t primei i'�t

zil cuUl rica moldura.

PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIHA
Sl)b�lano e infallivel [il�dicamento contra tocl� a

sOI·te dI; febres. evitando as recahidas tam fre­
quentes np.ssas lIlolestias. A ,�1ficacia consLantemen­
te reconhecida d'esse prodi"ioso especilico, o tcm
tornado muitissin.o acunselhado pelos 8rs. Facul­
tativos como o uuico remedia para combater,todas
as teures.

PHARMACIA E DROGARIA DE

RAULINO HORN & OLIVEiRA

do Bra�

15 RUA 15

..,�v E:--WE-SE ii m pr)q uello
.
llegucio

d(1 seccos ,I.; . m:.jhados bastante
af"',guezado, n'uma dc.'s í,rincipa2s ruas
dest" pr<1ça; para illfol'wações nesta tY-1pographia, 1 Ó

Trata·se com o cllnego Eloy
-----------_._-------

DO PRINCIPE

PlmPARADO VINOSO DEPURATIvO

Além .lessas. a l iá« irrecusav8i, provas, "ff,�recem[)s mais, r,omo garantia de
nossas assHVeraçÕ-l<;. o tnstHmll:lllO do·; illusti'lJ$ m,"dic()�, Drs. Pedro de Attahy�
ne Lobo M<lseoso, Pr:lxedes dt'! S'Jl1Z 1 Pit�lllg'l. f Joã,) da Si I \'(1 Ramos, qUI� em

sua clinica têm conseguido os mais brilhallte, result.ados com o emprego (lo Ca�
Jurubeba.

Pedro de Attahyde Lobo M,iseuóI), Doutor pela

I
Jo�o da Silva Ramos, Medico pela Univer3idado

Faculdaele de i\iIeJicinil da l1:lilin, Clrurtgião-Mór el,� Co;mb['a, C:lvalheirl) da Impf�['ial Ordem ela
do Clllnmar,dl) Suporiol' ela nuarela Na(;ional do Hosa, CUll1mendadu.' das Ordens pOl'tuguezas de
muoicipio do Recife, l' Cir'u[gino Honorario do N, S. Jesus Chr'isto e N. S. da Conceição de Villa
t:orpu de Saude d,) EKerrito, Ollieial e commen- Viçosa, Fidalg') cavelhciro da Casa Real Portu·
dador da Imperial Ordem da Rosa, [nspector de glleZ�, Moço Fidalgo com exercicio no Paço In\-
,.a([d,� púlJlica e do por'Lo dl� Pernambuco, Com- peri11 de, nl'azil, Socio Correspondente da Socie-
Illendador da [n)perial Ol'dom de N. S. Jesu5 dade das Scienciasmedicas de Lisboa "da elc �Ie-
r.hrisLo, Membro elo InsLitut,1 �!edico Pc['nalllbu- dicin;� àe Parrz, ele., etc.
cano,;\JL'clico do grande Ifl/.ipital Pedro LI, Soci()
da P ropogadora da Instrucção Publica e de mui­
tas outras socieeledes oCÍlJlltificas e humanitarias,

Depo,ito ce!1tr,ll-Fabli�ica. fJ.IH)UO, l'U:l <lo H()spici,), 79, Pernam­
buco; e em S.lntcl O"th l!'i<l! unteo d\�p)::iit<) na Phai'macia e dr'ogar'ia de

et(:.
AI·Li.'�to (filO tenho oxperimentaJo em molestias

chl'onicas da p(�lle e rheumati51110 o (cCajÚl'ubéba
do Sr. Antonio Pcreir'<\ da I)unila, e tirad,) bom
r<'su;laclo.

O rererido affirmo "in lide mei graclus.))
RI)cife, :!Cl de Agosto de 138,•.

DI'. PEDIIO DE ATTA IlYIJE LOBO !\loscoso.

Praxedes Gomes de Souza Pitanga, Doutor em Me·
dicina pela Faculdade da Bahia, Commen,tador
rla Real Orelem de CllrisV,. Cavalheiro da CorÔa
de Faro ela !ta lia, l' Cirll['giào reformado do
Corpo de Saucl,; do Exercito;- condecoraúo com

as llledalh:ls de paosadOl' de u['o .la c.l[llpanha
do Pa,'agllay e de prata do Uruguay, D�rutad(l
II Asselllbléa Provincial, medico do [leal Hospital
Beneficnnte Portuguez, membro de diversas so­

ciedades lilterilria>, etc., etc.
Altesto que appliquei I) elixir "Cajurubéba)) ,;m

�asl)S de rheumatismos agudos, e obtive excellentes
r'es,liLado�, sendo que por isso o tenho preferido ao

x:a:'o[)IJ de Ricord iorJu['etado.
O rel'er:do é verdade, q ue a ffi.rmo em fé dd meu

orúo.
"

Recife, 23 de Agosto de 188!.

Dr. PRAXEDES GO�!ES DE SOLlZ,\ PITA�G,l

;;:,1·

Ilecife,17 de Maio ele 1831.-fllm. Sr. Firmino
Cdndido de Figlleiredo.-C'lbe-me a saLisfação de
GoJlI1111unicar-lhe o benenco resultado obtido pelo
',ou prepBr'ldo "Cajtírubéba)) no Lratamcnto da en­

fermidade de que estava soll'renJo meLl lilho, 1110-
nor de -1 annos e meio de !dade.
Sobrevir;elo Geste. após dous annos de solfrimen­

tus, resulLantes da eleslocação da esp;nha dor:;al,
um fOl'lnidave[ tumor na perna direita, do qual
odginull�se uma J1stula com grande e incessant.e der­
I'amamento de pus, a sua saude, a juizo de alguns
facGltativos, Lornou-se sóriarnenLe cO[lrpro(])ettida,
s�nel,) que lwis me (;onstran�ia dizer'em estes, an­
LIJS e rlep"is da apparição do mesmo tumor, que
meu filho jámai,. poderia andar. Eis quand,) 11m

parenLu, pela proficua r,xpol'ioncia rjue tinila do
"Cajü['ubúba)), aconselhou·me o emprego de tãu im-

, {Jorlaule remedio.
E!fectivamenLo o fiz e c"m feliz resultado, que em

meio do primeiro frasco achava-se a creança com
•

L 'lanlJa robustez a ponto de andàr a Gasa toda,não
sen

'

do mais as dôres na espiona, que tanto a tO['­
turuvar :.a fistula cessou de tanto Suppul'ar o ape·
nas maroJava uma agua esbran.quiçada, devendo-
5e suppõr proveniente, segullelo o ciLadc juizo, de
lJa ver osso cariado.
Emlim, li talo vianr de que "OS a hoje meu filho

que, parer:e-me, c�m o uso d,� terc'jiro frasco do'
aCajúrubéba" cooseguirei a cura radical da listula,
mUito embora (J cariament,) d,) osso; scndo 'p,l ra
notar que o "CaJúrabébu)) teve a força UI) destruir
sem a menor operação as carnes espoujosas geradas
nas bordas da referida listula.
E para que Vmc. pOSSJ fncr o usu que lhe ap­

prouver' desta minha declaração e,cripta, por ver­
dade subscrevo-me de Vmc. attenr.io.il) venerador
e creade, MA'WEL FLOftE.VCro I)E MOll.\ES PII\ES (em­
pregado na Thesouraria da Fazenda).

Attesto ([ue tendo ernpri;gaelo em meus doentes,
durante trinLa nnnos 'fUI) exerço a clinic.a. tqdos
os depu"alivos conhecidos, quer' nacionaes, quel'
eslrang, ;:"", de nenhnm tirei tão [li'ompto e efficaz
r'C.5UltrH o n(, rhellmaLisrnl), na syphilis. e nas 01(1

lestias cid pelle CO!110 elo "Cajúrubéba)) do Sr. An
tonio Pereira da Cunha, ao qual devo o resLabelc­
c:imento da varios dlH�n les, de cUJa cura HU �inba
desanin ad,) CO'., I) L"lIprügo dos outros depuranl.cs.

O qu> liGa diLo é verda,le, que confirmarei, se
pn;ciso l'M, com o junllllenLo d� meM gl'áo.
npcifl', 22 de JI!uhn de 1S84.

Dr. Jo,\.o D.l SII.V,\ RAMOS

.\eLes.o, jloroue 'li e (lilservei, quc a prot, Esco­
bstiea 'llio ,ndava a qL1a,i:3 annos, tendo aspernas
GOíilpll'inrnenLc cllilgarl�s, e com o emprego do "Ca­
júrulléb',)) des"pparecoril:n as chagas e ccmoçou a

andar.--Recil'e. () de :\�;"sta de 1833.- GEIIV,lSIO
C,\lIPELLO Plnrs FErtrlEllLl (Desembargador da ne­
lação de Pernambuco.)

[\(;cif), 2'J rk A lll'il de lSQil.·-flllll. Sr. Firmino
CCllldid) Figuell'edo.-.foõt; Caetano de Mecleiros,te­
lIüntf'-IOrl)l1,,1 da Gu,lj'd,) Nacional e cavalhei['l) da
ordem de C.,risLo.-Declaro quo O seu p['e[.",rado
"C.'jL[rubéba)) Ij um proJigio! Meu filho Cleofas
soll'ria de elartrLls li pOlHO de se ir toro a ndo uma

mol�stia séria; depois de se tE:r tratado 'lOmcepathi­
carnente e com mais OUl"(lS remedias, senl que me­

lhlirasse, usou d,' ,eu "Ciljú'nlbéba)), e antes de a­

cabar um r['aSCO rÜ!Sapp,lret:'�' 3m Gon,u por mila­
):;I·e.-Um outro lI1eulilho surTria de uma ferida na

perna. u depois ele tomar" Salsa e Car'oba pai' <11-
O'uns meze3, sem que a l"t)ulHstJa obedecesse. CfJm o

�so elo :ieu milagroso "Ca:ilu'ubéba)) ficou complcta­
mente curaelo.-Uma miollJ neta, sofl'rendo ele nó­
:'es brancas, recorreu ali seu pl'epa['ado, e em pou­
cos dias 1i80U boa. A' VlsLa disto r.ão elevo oGf:ultar
tão pI'odigios,) medicamento, não só para anilllal-o
em seu t, aualho, como para ensinar os soffredores
a taboa da salvação.-JosE CAETANO DE MEllElI\OS
\ ----

Parahyba,3 ele Março ele 188-1.-Sr. Rogacialio
Olympi() de Olivcira.-Sendo eu nesta proviueia ú

agente encarl'Ogadc da venda· do medicJmento­
"Cajúrubeba)), e tendo Vmc. feito uso elo mesmo,
rogo-lhe se digne de inrormar-me com franqueza o

estado em que se achava, e o resultado que tir0u
co,n o m('smo medicameuto, p(ldendll eu fazer uso
de SU:I resposta.-Sou com estima de Vmo., MANOEL
PE[\EI[IA [lA CU'lIA.
:'r. M:moel Pereira da Cunha.-Tendo comprad"

em sua l'abrica «Apollo)) o prepal'ado-\'inoso, ele­
nominado "Cajurubúb.)), pnra meu pai, que se acha
va soifrendo dB urua erysipela no pé direito ha
maiô de_ dous annos, reappareeeudu-lhe CGm perio­
do, de mezes, e fazenrJoella uso do "Cajúrubéball,
Gom oiLo dias senLio gnnde melh',ra e hoje acha-se
curado.
Outr03 inc,)(lJmOU05 qll� lambem solfeia, como

uma inilammaçilu no estomago e uma empigeln,
de,;appareceram com o uso do "Cajú[·llbéba)).­
Desta minha resposta pode fazei' ü uso que lhe con­
vier.-De V. S. a[�ligo, atLento d criaelo, ROGACIA­
NO OLY,\I�IO DE OLFElIU (Despachdnte d'Alfanelega.)

Desde que a electricidade fdi a pp li- A.- PEQU8NA-T"milnho rI:i l.uu p.r- I�pj!)rov�d() pela .ju.nt�a de tBlygieue Publica da cõrte

cada para produzi!' luz, to.lo , os esf'o r- ,Ia 14 1)1l11'·g,ldai, rw:;o. 5 libras; jJara I AUTOHI6ADO POR DECRETO IMPERIAL DE 30 DE ,iUNIIO DE 1883
V",,; dos inveutór es f,Jrüll) enc.uniu ha- i l l u m rn a r q ui r t..-, s n h te r ra n eos.ri opo- CO�1POSrçÀo I Tf n -

�, � �
.

dos para a ooustrucçãode u m a l a mp id u sitos di) pol vor a (1 to.l.i a c l a sse d,� ob- J 1 L,,; FLt"MINO CANDIDO DE FIGUEIREDO
que servisse ao u so domestico. ject os explo�ivo�; parct C'iITIl', i l l u mi- Emp,oegado com a maior efficl.tcia no rheumatisrno de qual-O motivo porque este problema não I n açào paraprdlll'i,ITII(lilS e tod, :1 c l a s- quer natureza, em todas as molestias da pelle, n2S leuchorreas ou fiôres bran-
foi ainda reso l v ido, é p:lr(pe nen h u m �,� de i1';OS i url LI -tri..e " cas, nos sorrrimentos occaeionodos pela impureza do sangue, e final-rio,; inveu tnres tem p.id irlo sahir da idé I Preç.i 10$000 c ,01,1 l ampad.. , p,\rtp mente nas differentes fôrmas da syphilis.da luz d" gclZ, ag·arrando.se tonos ao livre em torlas n s p a rte s dlJ m undo. PROPAGADOR--A, P. da Cunhasystern a de prod uz ir a electricidade em B,-MEDIANA-Serve par» todos os

um lugar central. ou por meio de gran- usos do u.e st icos , corno para q u artos.ca-
des machinis, em lagar de seguir a sas.otc. Esta l ampad a é magn ificam en t e As i m por tan tes cu ras. que e-te poderoso medicamento tem produzido, at­
theoria de qUt1-pllr::t ql10 uma l ampad a decorada e tem um glrlbll Op'ICI) ruo v e l .

testadas por', pHswas ,h el evadu posição SOCial, f.izern com que de toda parte
1, It do

é

r io q le se sej a elle procu ru.l«. C'HLlI> ii ru.il hor II rn a is ener_,"ico rle p u r a ti vc do sangue,possa I ar', resu a o e necessa.1 � .. ,� I Pr-ço rle cada la m pad a mcluindo o "

J<l por ta til corno uma de .azillti!, (j cl)n� 1)8 de bronze e globo, �O$OOO, liv re de Depurar I) �angue, C"[[lO c�nd.ição de um i cj rcu l.ição benefica e efficaz, eis
ter o gerrnen da electr ictrlad» �rn SI [)()rt,-) em todas .rs p.i r tes do mu ndo ,

e rn que consiste pr,,'1:(;-�j}dmei)íe o mci« .nais seglIro de conservar a saude e de
mesma, por exemplo no propl'!{I pe. .

_

c u r.i r il,:",.J.f,,,ll'lstiils qlle " im pu rez a d» sangue '!(;CaSi'il!iJ.
A companhia de Luz ElectriCil No!'·' ?,-T�MAN�(J DE �,AlAO, ARANH(A, EDI.� .> O'1JajúTubeba pela sua 'lcÇiíil tonica e enef'gicamellt'l depu rati v a , é o medi­

man cheg-ou a encontrar por fim () v er- FICIOS LUBLICOS, Erc.-A laID,J,ld�l d(t 'camento (lue actu a lmen te pode c[)Il�eg[lil' esse resu l t.rrlo sem proj u di ca r , nem
dadeiro idéul da i l l u tn i n a ção e lectr ica: uma luz seg�ra ,e clbrt.',h;.!ltar 't;;ill um alterar li'> furICÇÕ€:; elo 6st,·,mag!l c d"s iutest iuus , porque não contém su ost a nci as
H não ha a menor duvida que e�b imo globo p')[',tatIl:__�"-':i��'ê"rad,) magnifica� nocivas, apezlr .lo vig-or depnrativo dns p rod uctos que constituem a buse pr in­
portante invenção tr-ará u ma purfei ta roente-lr',<),dho de ')rimeira cl ass e. ci pi l desse m ed i camen to.
revolução em todos os ramos da i l lumi- Pi eço 4b$000, livre de porte em t(J- D'on tre ;t,; muitas cura, qlll� tem f.:)itü, c i tamo» a� ,;eguintes, compr ovnd ns

nação.
.,<
/.tis a, p1rtes do mundo. pelo tsstem u n ho dos d isti nctn, [� cou h-cirlo- ca v a l h ej ros quo firmam os a tt esta-

Nossa l arnpada el ectr io.r não ;.ecés- O pé podo Si; I' de. br onze j apouez , fai- d os.
sita rnachinas, COIl(lUCtOI'. ". 'nem ne� ance ou de oxy.jo de Pf.tt'1.
nh.um ap�arato cust()�J, d;fficil dê nn· Tamallil", eSpG;,;i:ll!' se flzem
neJi\r, ou desagr .,:'ilvel em seu l1S '; �ó- dem.e se dão C<lt:t!I)gI'S aos que
mente ha �"enche-Ia com acido, de rem.

m "quatro,ou de cinco om cinco Cilia bmpada (Jstá. prepara,la para
ser llzada iIllIlH!diatarnent.e, e serão en­

SEU CUSTO SERA'O MESMO DO QUE O DO dadas em c lix.iS ti.) r.lIrll�i 1',1, com di
GAZ, tendo ii gr'anrle vantagem Ih U<l() :el\çõ"s Í;npr(:ssj!; p ln 'üll USll, a,�')rn­

produzir calor, fU!lIO "U ilCld" carboni- pallh'lndo um Pilcot .. , d(� illgredllwtl"�
co, que impr.de o ar do pU[,lfíacitr�ié), fi� precisos IMra fllncion�r por alguns rn(��

cando sempre no meSillO grão de tempe· zes,r!ilis CjllAlmadorec' p!1r,l as Llmpad<is
ratura. B e O e um paPl a Ia npuh A.
Ainda mais-não deixa cheiro ne- I

1 Os ingre,l :en Los pu'ciz')s pl)rlU!ll�SC!nhum, e não nec'ls�ita de phosp 101'1) ou

d obter em qu;dquel' bo',ic.a,a:nrh nas dosfogo para accllnde-I<:I, ba,;tan. o para se

h Po\'oél(l"s (JS 111:lI� ilHi!lllifLantes.obt(�r luz torcer llm'i pequena L, ave, �

tirando assim t,)(loo PERIGO DE FOGO,
O'ld� lampad,l é g:nautirl! por UlIl

anilo; dentro rI'esto flraz' se trOCa <1EXPLOSÃO OU SUFFOCACÃO. C()mo aCon te·

c� Cnm () gaz, deix�lndo·sl� 'I <;have qUB n[Í'/ [uUt;C:llrl,H bffn ou se drwolv?,

O 'I' " (1IIlh",ir'o Sl� nã<l pre �nchel' as cOI[diab(�rta; esta vantagem por si seI 19na
çõc", n'el,Lh iudic'ldas,da maior cOllsiri(�ração.

E' prE'ferivel ii qu;dquer ontra clas- Pedidos d'J seis (1\ 'luis hmp l<las
. tw:u um <lesc,nt'.J de 6 'l)'lr centil.

se de illuminação pela:, segu lntes ['11-

zões: P,"dld()� d<l Hstra!l: p,iro não ';1) rã,)
attendidi'� 11 uã,) ,"co' lp�Jllhar'em n Ya�
lor \lU Uilla ()rdf�m d," oagam.lIlto para
c: IS de Nw-Y, r k ou d Phila,ielphia.
.0 ml�lh()1' 1I1'!;O ,I j , !vial' ,linheiro é

{'OI' let r <IS dtl c:l:n I)i'l ag'a VHi� e rn New­
York, as qllae,; s,· jJ(; :elll c'lllsegllir' dI'
q li ai q u p r 1i.1 o co, "LI íJOd e rn rn:\ n C1..ll' o

valor ()1Il ll()t.a�. ouro clloh'll�1l ou AR

t:\lllpilhas do correi\) (�e ql!alquel' n:tçãil
do !to uu,l",
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